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RESUMO

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS: A dor gera consequências 
negativas na vida pessoal e social dos indivíduos. O objetivo des-
te estudo foi investigar a associação entre dor osteomuscular e 
aspectos individuais e contextuais em adultos do sul do Brasil. 
MÉTODOS: Análise transversal de um estudo de coorte de base 
populacional (n=571). A dor osteomuscular foi avaliada através 
da versão adaptada e traduzida para o Brasil do Questionário 
Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO). Na análise 
multivariável, as variáveis foram ajustadas entre si levando em 
consideração os dois níveis: contextual e individual. 
RESULTADOS: A prevalência de dor osteomuscular foi de 71,1% 
(IC 95%:66,4-75,4). Na análise ajustada estiveram associados a 
maior dor osteomuscular em nível contextual: menor renda, me-
nor apoio social da vizinhança e menor ação social. Em nível indi-
vidual estiveram associados o sexo (feminino), maior idade, menor 
escolaridade, menor apoio social e morbidades (≥3). 
CONCLUSÃO: Os achados desta pesquisa evidenciaram alta 
prevalência de dor osteomuscular. A ação social no nível contex-
tual permaneceu no modelo após ajustamento, essa associação 
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ABSTRACT

BACKGROUND AND OBJECTIVES: Pain generates negative 
consequences in the personal and social life of individuals. The 
objective of this study was to investigate the association between 
musculoskeletal pain and individual and contextual aspects in 
adults in the south of Brazil. 
METHODS: Cross-sectional analysis of a population-based 
cohort study (n=571). Musculoskeletal pain was assessed using 
the adapted and translated version for Brazil of the Nordic Mus-
culoskeletal Questionnaire (NMQ). In the multivariable analy-
sis, the variables were adjusted for each other taking into account 
the two levels: contextual and individual. 
RESULTS: The prevalence of musculoskeletal pain was 71.1% 
(95% CI: 66.4-75.4). In the adjusted analysis, the following were 
associated with greater musculoskeletal pain at the contextual le-
vel: lower income, lower social support from the neighborhood 
and lower social action. At the individual level, sex (female), ol-
der age, lower education, lower social support and morbidities 
(≥3) were associated. 
CONCLUSION: The present research findings showed a high 
prevalence of musculoskeletal pain. Social action at the contex-
tual level remained in the model after adjustment, this associa-
tion suggests the contribution of socio-environmental factors to 
health outcomes.
Keywords: Cross-sectional studies, Musculoskeletal pain, Pain.

INTRODUÇÃO

Segundo a Associação Internacional Para o Estudo da Dor (IASP) e 
demais estudos da área1,2, a definição de dor atual é “uma experiência 
sensitiva e emocional desagradável associada, ou semelhante àquela 
associada, a uma lesão tecidual real ou potencial”. A dor osteomus-
cular (DO), por sua vez, pode ser produto do esforço repetitivo, de 
uso excessivo ou de distúrbios musculoesqueléticos. Como conse-
quência, essas lesões ocasionam dores em articulações, ossos, múscu-
los ou nas estruturas adjacentes3. 
Há impactos físicos e mentais negativos da DO, sendo um dos 
principais motivos para a procura por atendimento em serviços 
de saúde, destacando-se como uma das causas de alta demanda de 
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automedicação no país4. Além disso, afeta a qualidade de vida dos 
indivíduos, produzindo incapacidades funcionais e diminuindo a 
produtividade5.
Um estudo global de doenças, lesões e fatores de risco, apontou que 
entre os anos de 2007 e 2017, quando ajustados por incapacidade, 
os distúrbios musculoesqueléticos potencializaram um aumento sig-
nificativo nos anos de vida perdidos na população investigada pelo 
Disability Adjusted Life Years (DALY’s)6. 
Embora haja um crescimento nos estudos epidemiológicos sobre a 
dor no Brasil, permanece relevante a investigação da prevalência de 
DO no país. Uma revisão sistemática em países de baixa e média 
renda encontrou prevalência de sintomas osteomusculares de 26% 
(IC 95%:19-33) entre os adultos e 39% (IC 95%:23-57) entre os 
idosos7.
A presença de DO pode ser influenciada por diversos fatores, sen-
do eles contextuais e individuais. Estudos de base populacional no 
Brasil têm apontado alguns aspectos em nível individual associados 
à maior prevalência de DO, entre os principais fatores, podemos 
citar: ser do sexo feminino, maior idade, menor escolaridade, maior 
índice de massa corporal (IMC) e tabagismo8-12. Fatores psicosso-
ciais também têm apresentado associação com a DO. Um estudo de 
base populacional austríaco encontrou associação entre capital social 
individual e DO em adultos. Os resultados apontaram prevalência 
maior de dor nos indivíduos com baixo capital social13.
O capital social pode ser definido como os recursos obtidos a par-
tir da participação dos indivíduos em redes duráveis de relações so-
ciais14, trazendo luz para as relações não monetárias e suas conse-
quências para as pessoas através do envolvimento e participação em 
grupos15. É através dessas redes de apoio que as pessoas partilham 
suas informações, viabilizam e recebem apoio de seus pares e traba-
lham coletivamente a fim de alcançar metas e objetivos, inclusive 
aqueles relacionados à sua saúde, que de forma individual não ob-
têm o mesmo êxito16.
Em nível contextual, os aspectos psicossociais e socioeconômicos 
igualmente trazem impactos em desfechos de saúde pois estão rela-
cionados ao local de moradia e aos fatores sociais e interpessoais17,18. 
Um estudo europeu conduzido com adolescentes apontou que o 
baixo capital social da vizinhança estava associado a maiores taxas de 
dor musculoesquelética19.
Embora estudos tenham apontado associação entre diversos fato-
res, incluindo os psicossociais e a DO, ainda existem lacunas nesse 
conhecimento, principalmente para estudos latino-americanos que 
façam essa abordagem no nível individual e contextual. Por esse mo-
tivo, o caminho é aberto para que novos trabalhos sejam realizados, 
a fim de auxiliar que políticas públicas também foquem nos indica-
dores sociais para superar o peso das doenças20.
Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar a relação entre DO 
e aspectos individuais e contextuais em adultos participantes de um 
estudo de coorte do sul do Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, recorte de um estudo maior de 
coorte, de base populacional, com uma amostra representativa de 
adultos do município de São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil. 
O município está localizado no Vale do Rio dos Sinos, região me-

tropolitana de Porto Alegre e, de acordo com o censo de 2010, sua 
população era de 214.087 habitantes21. 
Para o cálculo do tamanho da amostra da linha de base, foram utili-
zados dados do estudo piloto por meio do método para proporções 
com aleatorização de conglomerados22 e do desfecho de autoper-
cepção da saúde. Foi estimado ser necessária uma amostra de 1260 
domicílios em 36 setores censitários. 
Portanto, na linha de base, realizada nos anos de 2006 e 2007, foram 
entrevistadas 1.100 pessoas de 18 ou mais anos de idade, residen-
tes em 38 setores censitários da zona urbana do município de São 
Leopoldo. Maiores detalhes sobre os procedimentos metodológicos 
encontram-se disponíveis em publicações anteriores23-25.
A segunda onda teve início em 2013 e foi finalizada em 2018, quan-
do foram realizadas novas entrevistas a fim de diminuir o número de 
perdas. Foi realizado um cálculo amostral a posteriori para o desfe-
cho DO nos últimos 12 meses e tendo como exposição o sexo. Con-
siderou-se um poder de 80% (1-β=0,80), com nível de confiança de 
95%, razão expostos/não expostos de 0,32, para detectar uma razão 
de prevalência de 1,24 ou mais, sendo necessária uma amostra de 
561 indivíduos. Nessa segunda onda houve perda de seguimento de 
43%, em que foram entrevistados 571 indivíduos, sendo a amostra 
objeto de análise no presente estudo.
Os dados foram coletados por meio de entrevistas estruturadas, uti-
lizando um questionário padronizado e pré-testado com o responsá-
vel pelo domicílio. O questionário abrangia questões sociodemográ-
ficas, econômicas, comportamentais e psicossociais.
O desfecho do estudo, DO nos últimos 12 meses, foi avaliado atra-
vés da versão adaptada e traduzida para o Brasil do Questionário 
Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO)26. O instrumen-
to contempla diversas regiões anatômicas do corpo agrupadas em 
três grandes grupos: coluna (pescoço, costas superiores e costas in-
feriores), membros superiores (ombros, cotovelos, punhos/mãos) e 
membros inferiores (quadril, joelhos, tornozelos/pés).
O respondente deveria considerar, além da ocorrência dos sintomas 
nos últimos 12 meses precedentes à entrevista, se houve afastamen-
to de atividades e se consultou algum profissional da área da saúde 
nos últimos 12 meses devido aos sintomas, estes fatos tendo apenas 
sua ocorrência descrita no presente estudo. A categorização se deu 
de forma dicotômica: sim (apresentou dor em pelo menos um dos 
segmentos anatômicos) e não (sem sintomas em nenhum segmento 
anatômico). 
As variáveis psicossociais utilizadas no estudo foram capital social 
e apoio social. O capital social foi mensurado através de escala de 
eficácia coletiva proposta pelos autores27, composta por 23 questões, 
exploradas previamente na literatura sobre o tema24,28,29. A escala se 
refere a 5 dimensões: confiança social, com 5 itens referindo-se às re-
lações sociais de vizinhança; apoio social da vizinhança, com 4 itens 
referindo-se à reciprocidade entre vizinhos com vistas ao bem do 
outro; controle social informal, com 5 itens referindo-se às normas 
sociais informais que produzem benefícios positivos individuais e 
comunitários; percepção política, com 4 itens referindo-se às percep-
ções que o indivíduo tem do poder público; ação social, com 5 itens 
referindo-se ao agir do indivíduo na perspectiva de cooperação cole-
tiva. Todas as respostas foram coletadas na forma de escala de Likert.
Com intuito de avaliar cada uma das dimensões, foi criada uma va-
riável categórica ordinal, em que os itens que compõem cada cons-
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truto foram somados e transformados em uma escala de 0 a 100, 
sendo categorizados em tercis.
O apoio social individual foi coletado por meio da Escala de Apoio 
Social utilizada no Medical Outcomes Study (MOS)30, adaptada e va-
lidada para o português31. A escala é composta por 19 questões, em 5 
dimensões funcionais: material, afetiva, emocional, interação social 
positiva e informação e para todas elas, há cinco opções de resposta: 
1 (“nunca”); 2 (“raramente”); 3 (“às vezes”); 4 (“quase sempre”); e 5 
(“sempre”). A variável foi transformada em uma escala de 0 a 100 e 
posteriormente categorizada em tercis.
As variáveis demográficas incluíram sexo, idade (18 a 29, 30 a 39, 
40 a 49, 50 a 59 e ≥ 60 anos), cor da pele (branca e amarelo/negro/
pardo/indígena) e estado marital (com companheiro e sem compa-
nheiro). As variáveis socioeconômicas individuais foram escolarida-
de (referida em anos completos de estudo) e renda familiar (referida 
em salários-mínimos), ambas categorizadas em tercis. As variáveis 
comportamentais do estudo foram: atividade física, (ativo: pratica 
atividade física por mais de 150 minutos/semana; e sedentário: não 
pratica atividade física ou pratica menos de 150 minutos/semana) 
conforme o estudo32; hábito de fumar (fumante e não fumante); e 
consumo de álcool (consome e não consome). As variáveis de saúde 
foram o IMC, classificado segundo a Organização Mundial da Saú-
de33 (eutrófico ≤ 24,9 kg/m2, sobrepeso 25,0 a 29,9 kg/m2  e obesos 
≥30,0 kg/m2); e morbidades, categorizadas de acordo com o número 
de doenças apresentado (0, 1/2 e ≥ 3 morbidades).
As variáveis contextuais relacionadas a renda, escolaridade e con-
dições sanitárias foram coletadas a partir do censo demográfico de 
2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)21, 
sendo: renda a média do valor do rendimento nominal médio men-
sal do responsável pelo domicílio no setor censitário em reais; alfa-
betização a porcentagem de alfabetizados no setor censitário; e esgo-
tamento sanitário a porcentagem de domicílios no setor censitário 
com esgotamento sanitário na rede geral de esgoto ou pluvial. Todas 
essas variáveis foram categorizadas em tercis.
Por sua vez, as dimensões do capital social em nível contextual foram 
definidas a partir da média aritmética dos escores individuais em 
cada um dos setores censitários, e a variável foi categorizada em tercis 
(alto, médio e baixo). 
A entrada de dados foi realizada no programa Epi Info 6, versão 6.0 
(Centers for Disease Control and Prevention, Atlanta, Estados Uni-
dos), em dupla entrada, com comparação a posteriori, para eliminar 
a probabilidade de possíveis erros de digitação. A análise dos dados 
foi executada no programa Stata 14.0 para Windows (StataCorp., 
College Station, Estados Unidos). Foram estimadas as prevalências 
de DO e seus respectivos intervalos de confiança 95% (IC 95%), e 
a associação do desfecho e variáveis independentes foram estimadas 
através do teste de Qui-quadrado de Pearson. Para as estimativas 
das razões de prevalências (RP) brutas e ajustadas e seus respectivos 
intervalos de confiança 95% (IC 95%), foi realizada a regressão de 
Poisson, utilizando controle para efeito de delineamento mediante 
comando svy.
Para a análise ajustada, utilizou-se uma estratégia baseada no mode-
lo conceitual hierarquizado proposto pelos autores34 com o método 
backward, pelo qual todas as variáveis do mesmo bloco foram in-
cluídas e permaneceram apenas aquelas com valores de p abaixo do 
nível de significância de 0,10. A análise multivariável foi realizada 

utilizando quatro modelos. No primeiro, as variáveis de controle fo-
ram as contextuais (psicossociais e sociodemográficas), no segundo, 
foram incluídas as variáveis sociodemográficas individuais, no ter-
ceiro, as psicossociais individuais e, no quarto, as comportamentais 
e de saúde.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS; CEP 
projetos nº. 04/034 e nº. 11/054). Os participantes do estudo assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), pelo 
qual foi assegurado a garantia de sigilo total dos dados.
 
RESULTADOS

Do total de 571 participantes do estudo, a maioria da amostra era 
composta por mulheres (75,7%), de cor branca (81,4%) e com 
companheiro (60,4%). Mais de um terço dos indivíduos pertencia 
a faixa etária de 60 anos ou mais. Com relação ao comportamento, 
houve predomínio de sedentários (87,8%), não fumantes (84,3%) 
e consumidores de álcool (76,0%). Os eutróficos representaram 
39,9% da amostra e aqueles com nenhuma morbidade eram 41,2% 
(Tabela 1). A distribuição das variáveis contextuais são apresentadas 
na tabela 2.
Do total de indivíduos, 401 (71,1%; IC 95%:66,4-75,4) apresenta-
ram DO em pelo menos um local, 154 (27,3%; IC9 5%:23,7-31,2) 
relataram que a dor impediu a realização de atividades de trabalho, 
domésticas e de lazer, e 225 (39,9%; IC 95%:35,4-44,5) precisaram 
consultar um profissional da área da saúde devido a dor. Com rela-
ção ao local da dor, a parte inferior das costas (33,1%; IC 95%:28,8-
37,6), os tornozelos/pés (26,1%; IC 95%:22,4-30,3) e os joelhos 
(25,8%; IC95%:22,1-30,0) foram os locais com maior presença de 
dor (Tabela 3).
As maiores prevalências de dor foram verificadas em mulheres 
(75,8%; IC 95%:70,7-80,2), indivíduos com idade de 50 a 59 anos 
(76,6%; IC 95%:69,1-82,7), com baixa escolaridade (79,1%; IC 
95%:72,4-84,6), baixa renda (78,9%; IC 95%:71,9-84,6), seden-
tários (72,9%; IC 95%:68,3-77,1), obesos (83,0%; IC 95%:72,3-
90,1) e que apresentaram três ou mais morbidades (86,0%; IC 
95%:77,6-91,6) (Tabela 1).
Na análise bruta, as mulheres apresentaram aumento de prevalência 
de dor 1,33 vez maior (IC 95%:1,14-1,56) que os homens. Além 
disso, os indivíduos com 50 a 59 anos tiveram uma prevalência 1,76 
vez maior (IC95%:1,16-2,67) do que aqueles com 18 a 29 anos. 
Com relação à escolaridade, houve aumento de prevalência confor-
me diminuía a escolaridade, sendo 1,25 vez maior (IC95%:1,09-
1,42) nas pessoas com baixa escolaridade (Tabela 4).
Ainda na análise bruta, os indivíduos sedentários tiveram uma pre-
valência 1,26 vez maior (IC 95%:1,02-1,55) do que aqueles ativos. 
Os obesos apresentaram prevalência 1,24 vez maior (IC 95%:1,10-
1,40) do que os eutróficos, assim como os indivíduos com três ou 
mais morbidades tiveram prevalência 1,42 vez maior (IC95%: 1,24 
- 1,61) quando comparados com aqueles sem morbidades. Na va-
riável psicossocial apoio social individual, os indivíduos com baixo 
apoio social tiveram prevalência 1,29 vez maior (IC 95%:1,16-1,43) 
de dor do que aqueles com alto apoio social.  (Tabela 4).
Na análise ajustada, o modelo 1 incluiu as variáveis contextuais. 
Permaneceram no modelo a renda, o apoio social da vizinhança 
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Tabela 1. Distribuição da amostra de acordo com variáveis individuais demográficas, socioeconômicas, comportamentais, psicossociais e 
prevalência de dor osteomuscular em adultos. São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil, 2018. (n = 571).

IC = intervalo de confiança; IMC = índice de massa corporal; SM = salários-mínimos; *Qui-quadrado de Pearson.

Variáveis n (%) Prevalência  
de dor

% (IC 95%)

Valor 
de p

Sexo <0,001

  Masculino 139 (24,3) 56,8 (48,4-64,9)

  Feminino 432 (75,7) 75,8 (70,7-80,2)

Idade (anos) 0,002

  18 a 29 30 (5,3) 43,3 (28,1-59,9)

  30 a 39 71 (12,5) 62,0 (48,6-73,7)

  40 a 49 108 (19,0) 73,1 (63,4-81,1)

  50 a 59 160 (28,2) 76,6 (69,1-82,7)

  ≥ 60 anos 199 (35,0) 73,1 (65,9-79,2)

Cor da pele 0,688

  Branca 441 (81,4) 71,0 (65,6-75,9)

  Não branca 101 (18,6) 73,3 (62,3-81,9)

Estado marital 0,953

  Com companheiro 341 (60,4) 71,4 (65,2-76,9)

  Sem companheiro 224 (39,6) 71,2 (65,2-76,5)

Escolaridade (anos) 0,003

  Alta (≥ 11) 189 (34,8) 63,5 (57,1-69,5)

  Média (6 a 10) 165 (30,4) 72,7 (64,6-79,6)

  Baixa (≤ 5) 189 (34,8) 79,1 (72,4-84,6)

Renda familiar (SM) 0,027

  Alta (≥ 3,07) 185 (33,9) 66,5 (59,7-72,7)

  Média (1,60 a 3,06) 189 (34,6) 69,1 (60,9-76,3)

  Baixa (≤ 1,59) 172 (31,5) 78,9 (71,9-84,6)

Atividade Física 0,021

  Ativo (≥ 150min/sem) 69 (12,2) 58,0 (43,7-71,1)

  Sedentário 
  (≤ 149min/sem)

499 (87,8) 72,9 (68,3-77,1)

Hábito de fumar 0,846

  Não fumante 477 (84,3) 70,9 (65,9-75,5)

  Fumante 89 (15,7) 71,9 (61,5-80,4)

Consumo de Álcool 0,169

  Não consome 428 (76,0) 73,0 (66,8-78,4)

  Consome 135 (24,0) 64,4 (54,1-73,6)

Variáveis n (%) Prevalência  
de dor

% (IC 95%)

Valor 
de p

IMC 0,015

  Eutrófico (≤ 24,9) 221 (39,9) 66,7 (60,3-72,5)

  Sobrepeso (25 a 29,9) 198 (35,7) 67,5 (59,1-74,9)

  Obesidade (≥ 30) 135 (24,4) 83,0 (72,3-90,1)

Morbidades <0,001

  0 233 (41,2) 61,0 (53,9-67,7)

  1 ou 2 232 (41,1) 74,7 (66,0-81,7)

  ≥ 3 100 (17,7) 86,0 (77,6-91,6)

Apoio social individual <0,001

  Alto (100) 326 (57,7) 66,3 (60,0-72,0)

  Médio (84 a 99) 110 (19,5) 69,2 (58,2-78,3)

  Baixo (0 a 83) 129 (22,8) 85,2 (78,5-90,0)

Confiança social 0,043

  Alto (80 a 100) 90  (16,1) 66,7 (54,9-76,7)

  Médio (70 a 75) 305 (54,7) 68,6 (61,9-74,7)

  Baixo (0 a 65) 163 (29,2) 79,1 (73,3-84,0)

Apoio social da vizinhança 0,993

  Alto (100) 199 (35,5) 71,7 (63,9-78,4)

  Médio (62,5 a 93,8) 173 (30,9) 71,5 (63,5-78,4)

  Baixo (0 a 56,3) 188 (33,6) 71,3 (62,7-78,5)

Controle social informal 0,029

  Alto (80 a 100) 123 (22,0) 61,8 (52,5-70,3)

  Médio (60 a 75) 243 (43,5) 73,4 (67,1-78,9)

  Baixo (0 a 55) 193 (34,5) 75,1 (68,0-81,1)

Percepção política 0,423

  Alta (100) 220 (39,4) 67,9 (60,0-74,9)

  Média (59 a 92) 224 (40,1) 73,7 (64,8-81,0)

  Baixa (0 a 58,4) 114 (20,5) 74,6 (65,0-82,2)

Ação social 0,939

  Alta (25 a 100) 151 (26,8) 70,7 (63,2-77,2)

  Média (5 a 20) 239 (42,4) 71,4 (63,5-78,2)

  Baixa (0) 174 (30,8) 72,4 (65,2-78,5)

e a ação social. Os indivíduos com baixa renda, baixo apoio so-
cial e baixa ação social apresentaram prevalências de dor 1,28 (IC 
95%:1,08-1,52), 1,16 (IC 95%:1,00-1,34) e 1,15 (IC 95%:1,00-
1,34) vezes maior do que aqueles com renda, apoio social e ação 
social altos, respectivamente. No modelo 2 foram incluídas as va-

riáveis sociodemográficas individuais, e as mulheres tiveram pre-
valência 1,32 vez maior (IC95%:1,13-1,54) que os homens.  No 
que se refere à idade, aqueles com 50 a 59 anos apresentaram pre-
valência 1,76 vez maior  (IC95%:1,16-2,67) se comparados aos de 
18 a 29 anos (Tabela 4).
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Tabela 3. Distribuição da prevalência de dor, impedimento na realização de atividades e consulta a profissionais da saúde nos últimos 12 meses, 
geral e segundo local da dor em adultos. São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil, 2018. (n=571).

Local Dor Impedimento Consulta

n % (IC 95%) n % (IC95%) n % (IC 95%)

Geral 401 71,1 (66,4-75,4) 154 27,3 (23,7-31,2) 225 39,9 (35,4-44,5)

Costas inferiores 187 33,1 (28,8-37,6) 61 10,8 (8,1-14,2) 90 16,0 (12,6-19,9)

Tornozelos/pés 148 26,1 (22,4-30,3) 58 10,3 (7,6-13,9) 77 13,7 (10,4-17,7)

Joelhos 146 25,8 (22,1-30,0) 65 11,5 (8,8-14,9) 85 15,1 (12,1-18,6)

Punhos/mãos 125 22,1 (18,4-26,3) 45 8,0 (6,0-10,5) 52 9,2 (7,0-12,0)

Costas superiores 119 21,1 (17,2-25,5) 44 7,8 (6,1-10,0) 66 11,7 (9,1-14,9)

Ombros 103 18,2 (13,9-23,5) 35 6,2 (4,2-9,1) 50 8,9 (6,1-12,6)

Pescoço 93 16,5 (14,1-19,2) 37 6,6 (4,8-8,9) 49 8,7 (6,5-11,5)

Quadril 74 13,1 (10,3-16,5) 36 6,4 (4,3-9,4) 47 8,3 (6,0-11,5)

Cotovelos 56 9,9 (6,8-14,1) 22 3,9 (2,3-6,5) 28 5,0 (2,9-8,4)

IC = intervalo de confiança.

Tabela 2. Distribuição da amostra de acordo com variáveis contextuais demográficas, socioeconômicas, psicossociais e prevalência de dor 
osteomuscular em adultos. São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil, 2018. (n = 571).

IC = intervalo de confiança; SM = salários-mínimos; *Qui-quadrado de Pearson.

Variáveis n (%) Prevalência de 
dor

% (IC 95%)

Valor 
de p

Renda (SM) 0,196

  Alta (2,9 a 9,9) 179 (32,1) 65,9 (57,0-73,9)

  Média (1,9 a 2,8) 195 (35,0) 72,3 (61,4-81,1)

  Baixa (1,0 a 1,9) 183 (32,9) 75,3 (68,8-80,8)

% Alfabetização 0,322

  Alta (92,0 a 97,0) 209 (37,5) 67,9 (55,8-78,0)

  Média (88,4 a 91,9) 169 (30,3) 71,0 (65,6-75,9)

  Baixa (81,4 a 88,3) 179 (32,1) 75,3 (68,9-80,7)

% Esgoto 0,643

  Alta (96,9 a 100) 183 (32,9) 71,0 (58,4-81,1)

  Média (80,3 a 96,1) 187 (33,5) 73,8 (66,0-80,3)

  Baixa (19,6 a 75,7) 187 (33,5) 68,8 (61,3-75,5)

Confiança social 0,291

  Alta (80 a 100) 187 (33,0) 66,7 (56,7-75,3)

  Média (70 a 75) 200 (35,3) 71,9 (64,3-78,3)

  Baixa (0 a 65) 180 (31,7) 74,9 (65,9-82,1)

Variáveis n (%) Prevalência de 
dor

% (IC 95%)

Valor 
de p

Apoio social da vizinhança 0,303

  Alto (100) 187 (33,0) 67,2 (57,8-75,4)

  Médio (62,5 a 93,8) 196 (34,6) 75,4 (66,5-82,5)

  Baixo (0 a 56,3) 184 (32,4) 70,5 (61,4-78,2)

Controle social informal 0,155

  Alto (80 a 100) 200 (35,3) 65,7 (56,6-73,7)

  Médio (60 a 75) 182 (32,1) 73,6 (63,2-81,9)

  Baixo (0 a 55) 185 (32,6) 74,5 (68,7-79,4)

Percepção política 0,427

  Alta (100) 188 (33,2) 69,4 (62,3-75,6)

  Média (59 a 92) 194 (34,2) 68,9 (60,1-76,5)

  Baixa (0 a 58,4) 185 (32,6) 75,1 (64,1-83,7)

Ação social 0,100

  Alta (25 a 100) 180 (31,8) 64,8 (55,9-72,8)

  Média (5 a 20) 197 (34,7) 75,5 (65,9-83,1)

  Baixa (0) 190 (33,5) 72,5 (65,3-78,7)

Tabela 4. Razão de Prevalência (RP) bruta e ajustada para dor osteomuscular de acordo com os modelos de ajustes. São Leopoldo, Rio Grande 
do Sul, Brasil, 2018. (n = 571).

Variáveis Bruta
RP (IC 95%)

Modelo 1
RP (IC 95%)

Modelo 2
RP (IC 95%)

Modelo 3
RP (IC 95%)

Modelo 4
RP (IC 95%)

Contextuais

Renda (SM) 

  Alta (2,9 a 9,9) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

  Média (1,9 a 2,8) 1,10 (0,96-1,26) 1,13 (0,96-1,34) 1,12 (0,94-1,33) 1,15 (0,96  1,36) 1,14 (0,96-1,36)

  Baixa (1,0 a 1,9) 1,14 (0,99-1,30) 1,28 (1,08-1,52) 1,23 (1,03-1,47) 1,23 (1,02  1,48) 1,24 (1,03-1,50)
Continua...
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No modelo 3, foram incluídas as variáveis psicossociais individuais, 
permanecendo no modelo o apoio social individual. Indivíduos com 
baixo apoio social apresentaram prevalência de dor 1,28 vez maior 
(IC95%:1,15-1,41) que aqueles com alto apoio social. Por fim, o 

modelo 4 teve a inclusão das variáveis comportamentais e de saúde, 
e as pessoas com três ou mais morbidades tiveram uma prevalência 
1,16 vez maior (IC95%:1,01-1,34) que aqueles sem morbidades. 
(Tabela 4).

Tabela 4. Razão de Prevalência (RP) bruta e ajustada para dor osteomuscular de acordo com os modelos de ajustes. São Leopoldo, Rio Grande 
do Sul, Brasil, 2018. (n = 571) – continuação

Variáveis Bruta
RP (IC 95%)

Modelo 1
RP (IC 95%)

Modelo 2
RP (IC 95%)

Modelo 3
RP (IC 95%)

Modelo 4
RP (IC 95%)

Contextuais

Apoio social da vizinhança

  Alto (100) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

  Médio (62,5 a 93,8) 1,12 (0,99-1,28) 1,19 (1,02-1,40) 1,20 (1,03-1,41) 1,18 (1,01-1,39) 1,21 (1,03-1,43)

  Baixo (0 a 56,3) 1,05 (0,91-1,20) 1,16 (1,00-1,34) 1,19 (1,03-1,38) 1,17 (1,01-1,35) 1,14 (0,99-1,32)

Ação social

  Alta (25 a 100) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

  Média (5 a 20) 1,16 (1,02-1,33) 1,10 (0,93-1,30) 1,06 (0,89-1,26) 1,06 (0,89-1,25) 1,03 (0,86-1,22)

  Baixa (0) 1,12 (0,97-1,29) 1,15 (1,00-1,34) 1,15 (0,99-1,33) 1,16 (1,00-1,34) 1,16 (1,00-1,34)

Individuais

Sexo

  Masculino 1,00 1,00 1,00 1,00

  Feminino 1,33 (1,14-1,56) 1,32 (1,13-1,54) 1,31 (1,12-1,52) 1,26 (1,08-1,47)

Idade (anos)

  18 a 29 1,00 1,00 1,00 1,00

  30 a 39 1,43 (0,91-2,24) 1,39 (0,88-2,20) 1,39 (0,88-2,20) 1,35 (0,84-2,15)

  40 a 49 1,69 (1,10-2,58) 1,58 (1,02-2,45) 1,52 (0,98-2,37) 1,51 (0,96-2,37)

  50 a 59 1,76 (1,16-2,67) 1,67 (1,08-2,58) 1,63 (1,05-2,51) 1,52 (0,98-2,38)

  ≥ 60 anos 1,69 (1,11-2,56) 1,62 (1,04-2,51) 1,56 (1,01-2,43) 1,48 (0,94-2,33)

Escolaridade (anos)

  Alta (≥ 11) 1,00 1,00 1,00 1,00

  Média (6 a 10) 1,15 (0,99-1,32) 1,09 (0,95-1,26) 1,09 (0,94-1,26) 1,09 (0,95-1,26)

  Baixa (≤ 5) 1,25 (1,09-1,42) 1,15 (0,99-1,34) 1,18 (1,02-1,37) 1,14 (0,98-1,32)

Apoio social individual

  Alto (100) 1,00 1,00 1,00

  Médio (84 a 99) 1,04 (0,90-1,21) 1,04 (0,89-1,21) 1,05 (0,90-1,22)

  Baixo (0 a 83) 1,29 (1,16-1,43) 1,28 (1,15-1,41) 1,23 (1,11-1,37)

Atividade Física

  Ativo (≥ 150min/sem) 1,00 1,00

 Sedentário (≤ 149min/sem) 1,26 (1,02-1,55) 1,19 (0,97-1,46)

IMC

  Eutrófico (≤ 24,9) 1,00 1,00

  Sobrepeso (25 a 29,9) 1,01 (0,88-1,16) 1,00 (0,88-1,14)

  Obesidade (≥ 30) 1,24 (1,10-1,40) 1,13 (1,00-1,28)

Morbidades

  0 1,00 1,00

  1 ou 2 1,23 (1,08-1,40) 1,10 (0,97-1,26)

  ≥ 3 1,42 (1,24-1,61) 1,16 (1,01-1,34)
RP = razão de prevalência; SM = salários-mínimos; IC = intervalo de confiança; IMC = índice de massa corporal.
Modelo 1: variáveis socioeconômicas e capital social de área ajustadas entre si. Modelo 2: variáveis do modelo 1 + variáveis sociodemográficas individuais. Modelo 
3: variáveis do modelo 1 + modelo 2 + apoio social e capital social individuais. Modelo 4: variáveis do modelo 1 + modelo 2 + modelo 3 + variáveis comportamentais 
e de saúde. Valores em negrito: estatisticamente significativas (p<0,05).
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DISCUSSÃO

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre DO e as-
pectos contextuais e individuais em adultos. A prevalência de dor na 
população estudada foi de 71,1% (IC 95%: 66,4-75,4), superior ao 
encontrado em estudos de base populacional, no Brasil e na Euro-
pa9,13,35.
Com relação às variáveis contextuais, os indivíduos residentes em 
setores censitários com baixa renda apresentaram maior prevalência 
de DO. Uma revisão sistemática, que incluiu 30 estudos, encontrou 
uma prevalência estimada de dor crônica de 14,5% (IC95%: 3,9-
25,1) em países em desenvolvimento, com menor Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), prevalência superior a encontrada em 
países desenvolvidos e com maior IDH36. Os autores36 sugerem que 
a tensão financeira e as baixas condições socioeconômicas podem 
desencadear tensão muscular resultando em dor osteomuscular in-
duzida pelo estresse.
Os estudos populacionais têm apontado que indivíduos residen-
tes em áreas economicamente desfavorecidas apresentam maior 
propensão de apresentar dor crônica37. Esses resultados em que há 
associação entre desfechos de saúde e o contexto socioeconômico 
dos indivíduos corroboram a hipótese da influência do ambiente na 
saúde individual das pessoas.
Cabe ressaltar que, para os indivíduos que vivem na pobreza, cada 
decisão financeira é pautada pelo baixo estado socioeconômico, di-
ficultando o acesso às intervenções, fármacos e consultas a profissio-
nais de saúde a fim de controlar a dor38. Por consequência, as áreas 
mais carentes, com piores condições econômicas e maior desigualda-
de de renda, podem afetar negativamente os desfechos em saúde39.
Os presentes resultados também indicaram que a baixa ação social, 
uma das dimensões do capital social, no nível contextual, esteve as-
sociada à maior prevalência de DO. Um estudo realizado na Suécia, 
com jovens entre 13 e 18 anos de idade, apontou que aqueles indi-
víduos com baixo capital social de bairro tinham duas vezes mais 
chance de apresentar DO que aqueles com alto capital social. Em-
bora o país europeu seja altamente igualitário, do ponto de vista 
social e econômico, as relações menos confiáveis entre os indivíduos 
de um mesmo território podem desencadear desfechos negativos em 
saúde19.
Outros desfechos de saúde também têm apresentado associação com 
baixos níveis de capital social contextual como maior dor dentária, 
mortalidade e incapacidade funcional24,40,41. Embora os estudos de 
dor e capital social se concentrem em países desenvolvidos, prejudi-
cando a comparabilidade, esses achados reforçam o entendimento 
do capital social em uma perspectiva de cooperação coletiva, e o im-
pacto dos fatores socioambientais sobre a saúde dos indivíduos17,18.
Com relação às variáveis do nível individual, no presente estudo as 
mulheres apresentaram uma prevalência 31% maior de DO que os 
homens. 
Um estudo de base populacional, realizado na cidade de Pelotas, RS, 
Brasil, encontrou prevalência 24% maior de dor nas costas em mu-
lheres9. Outro estudo de base populacional conduzido na cidade de 
Criciúma, também no Sul do Brasil, apontou que a dor nas costas 
aguda e crônica esteve associada ao sexo feminino12. Já os dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2013 apontou uma prevalência 
de dor crônica na coluna maior entre as mulheres42.

Essas diferenças entre os sexos podem ser explicadas pela maior per-
cepção que as mulheres demonstram em relação a sintomas e sinais 
de doenças. Outros fatores como “dupla jornada”, devido à realiza-
ção de tarefas domésticas somadas à rotina de trabalho, diferenças 
anátomo-funcionais, como maior IMC, menor estatura e menor 
carga óssea também contribuem para uma maior sobrecarga e con-
sequentemente maior presença de dor42-44.
O aumento da idade esteve associado ao aumento das prevalências 
de DO, outros estudos brasileiros também encontraram resultados 
semelhantes8,41,45-47. Esses achados podem ser explicados pelas mu-
danças fisiológicas no organismo e degeneração osteomuscular, re-
sultados do processo de envelhecimento42.
A baixa escolaridade se mostrou associada a maiores prevalências de 
dor, semelhante ao encontrado em outros estudos8,42,45,46. O restrito 
acesso à educação pública de qualidade resulta em indivíduos com bai-
xa escolaridade, que são submetidos a condições de trabalho inferiores, 
com carga horária excessiva e maior esforço físico do que aqueles com 
alta escolaridade e melhores qualificações profissionais44,48.
No presente estudo, os indivíduos com baixo apoio social individual 
apresentaram maiores prevalências de DO. Entre os estudiosos do 
tema, é consenso que maior apoio social contribui de forma positiva 
para benefícios à saúde, e que baixo apoio social resulta em fatores 
de risco e fragilização social49. Um estudo de coorte realizado na In-
glaterra com idosos acima de 65 anos apontou associação entre a 
presença de dor musculoesquelética em pelo menos uma região do 
corpo e dor generalizada com apoio social insuficiente50.
É importante salientar que o apoio social funciona como mecanis-
mo de solidariedade, participação e cidadania que tem como base o 
benefício mútuo com intuito do enfrentamento das doenças, assim 
como na prevenção e promoção de saúde51.
Outro achado do presente estudo é a associação entre presença de 
três ou mais morbidades com DO. A Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS) de 2013 apontou que o diagnóstico de hipertensão e coleste-
rol elevado estavam associados à dor crônica na coluna em homens 
e mulheres adultos42. Em pesquisa realizada em Baltimore (EUA), 
com indivíduos entre 30 e 64 anos de idade, aqueles que relataram 
DO tinham maior probabilidade de apresentar comorbidades52. 
Essa associação pode ter relação com o processo de envelhecimento, 
uma vez que o aumento da idade acarreta maior risco de os indi-
víduos apresentarem mais morbidades e consequentemente maior 
prevalência de DO51.
Cabe ressaltar que o presente estudo apresentou limitações que são 
inerentes ao tipo de desenho. Embora o mesmo faça parte de uma 
coorte, a análise foi realizada de forma transversal, portanto há a 
possibilidade de causalidade reversa. Além disso, as prevalências po-
dem ser superestimadas, uma vez que a DO foi coletada de forma 
autorreferida retrospectiva e está sujeita ao erro recordatório.
Por outro lado, foi realizada análise multivariável que teve como 
intuito controlar os possíveis fatores de confusão, e a modelagem 
utilizada foi realizada com base em um modelo conceitual de deter-
minação34.

CONCLUSÃO

Os achados desta pesquisa evidenciaram alta prevalência de DO, que 
por vezes ocasiona incapacidades físicas e laborais. Cabe ressaltar a as-
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sociação com variáveis psicossociais contextuais que sugerem a con-
tribuição dos fatores socioambientais em desfechos de saúde. Desta 
forma, os presentes achados podem subsidiar novos estudos sobre o 
tema e o planejamento de programas e políticas públicas para ações de 
enfrentamento aos sintomas osteomusculares na população.
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